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Acultura do milho (Zea mays
L.) apresenta grande impor-
tância cultural, social e eco-

nômica, no Brasil e no mundo. O
consumo mundial desse cereal pas-
sou de 194 milhões de toneladas em
1961 para cerca de 720 milhões de
toneladas em 2006 (Brugnago,
2007). A produtividade do milho no
Brasil está abaixo da obtida em ou-
tros países, tais como: EUA e Chi-
na, tendo como causas algumas ad-
versidades climáticas, principal-
mente a restrição hídrica e a inci-
dência de doenças, como ferrugens,
helmintosporiose, antracnose e
cercosporiose ou mancha-de-
cercospora. A cercosporiose é uma
doença causada pelo fungo
Cercospora zeae-maydis Tehon & E.
Y. Daniels, que tem causado danos
expressivos em lavouras de milho
no Estado de Santa Catarina, sen-
do favorecida pelas condições climá-
ticas e condução dos cultivos em
monocultura.

A cercosporiose foi descrita na
cultura do milho em Illinois, EUA,
em 1925 (Tehon & Daniels, 1925,
citados por Coates & White, 1994).
A doença tornou-se de maior impor-
tância a partir dos anos 70 devido à
redução no uso da aração e
gradagem, em função do aumento
da área conduzida no sistema de
plantio direto (SPD), pois a sobrevi-
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vência dos esporos do fungo causa-
dor da cercosporiose é reduzida
quando os restos de cultura são en-
terrados.

A cercosporiose é uma das prin-
cipais doenças da cultura do milho
em vários países, causando perdas
na produção de 25% a 65%, nos EUA
e na África do Sul (Ward et al.,
1999). No Brasil, as reduções que
este patógeno causa na produtivi-
dade do milho são desconhecidas,
mas estima-se que sejam semelhan-
tes àquelas que ocorrem em outros
países. A doença foi observada ini-
cialmente em áreas do sudoeste do
Estado de Goiás, nos municípios de
Rio Verde, Jataí e Santa Helena, no
ano de 2000. Atualmente, está dis-
persa em todas as áreas de cultivo
de milho no centro e sul do Brasil,
ocorrendo com alta severidade em
cultivares suscetíveis, podendo cau-
sar perdas superiores a 80% (Casela
et al., 2007).

Com relação aos danos causados
pela cercosporiose, Nutter & Jenco
(1992) determinaram que a cada 1%
de acréscimo na severidade foliar da
cercosporiose o rendimento de grãos
foi reduzido em 47,6kg/ha, segundo
modelo de ponto crítico: R = 8.767 -
47,6 S e R2 = 0,90; onde R = rendi-
mento de grãos, S = severidade
foliar e R2 = coeficiente de determi-
nação. No Brasil, ainda não possuí-

mos dados referentes a danos por
essa doença.

Sintomatologia e
epidemiologia da doença

O fungo mitospórico C. zeae-
maydis, patógeno que causa a
cercosporiose, gera conídios hialinos
em conidióforos do tipo esporo-
dóquio. Este fungo, ao se desenvol-
ver em meio de cultura V-8 Ágar,
forma colônias compactas de colo-
ração cinza, com tufos de micélio e
conídios esbranquiçados, caracterís-
ticas do crescimento micelial dos
fungos deste gênero (Figura 1). As
dimensões, tanto dos conídios como
dos conidióforos, variam considera-
velmente dependendo das condições
ambientais e substrato (Latterell &
Rossi, 1983). Os conídios germinam
em aproximadamente 3 horas, sob
umidade relativa do ar próxima de
100% e temperatura de 30oC (Paul
& Munkvold, 2005).

O fungo inicialmente causa le-
sões alongadas nas folhas do milho,
que acompanham o sentido das
nervuras, mas também forma le-
sões irregulares e sem formato de-
finido. Essas manchas são, geral-
mente, de coloração acinzentada e
podem apresentar bordas amare-
ladas em cultivares resistentes
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(Figura 2), diferenciando-se  do fun-
go Phaeosphaeria maydis (P. Henn.)
Rane Payack e Renfro (sin.
Sphaerulinia maydis = Leptos-
phaeria zeae maydis) (Casela et al.,
2007), que causa mancha branca,
cujos sintomas são lesões arredon-
dadas, com 0,5 a 1,5cm de diâme-
tro e coloração verde-esmaecida,
que também podem ser observadas
na folha da Figura 2.

As lesões de cercosporiose de-
senvolvem-se mais lentamente do
que as produzidas por outros
patógenos causadores de doenças
foliares em milho, requerendo de
duas a três semanas para atingir o
tamanho final. Lesões plenamente
desenvolvidas têm 1 a 6cm de com-
primento, com 2 a 4cm de largura.

Em estádios mais avançados da
doença ocorre a coalescência das
lesões, destruindo grande parte do
tecido foliar. Infecções severas cau-
sam a seca e a morte prematura das
folhas (Chupp & Sherf, 1960), dimi-
nuindo a área fotossintética e a pro-
dução. O fungo C. zeae-maydis ata-
ca somente as plantas de milho
(Ward et al., 1999) e não há relatos
de que a doença seja transmitida
pela semente. Este patógeno possui

baixa capacidade competitiva com
outros microrganismos, sendo a
sobrevivência garantida pela colo-
nização do hospedeiro vivo ou de
restos de cultura presentes na su-
perfície do solo (Latterell & Rossi,

1983). Sua disseminação ocorre,
principalmente, por esporos, que
são transportados pelo vento ou pela
chuva (Latterell & Rossi, 1983;
Ringer & Grybauskas, 1995), sendo
as folhas inferiores os sítios primá-
rios de infecção.

Trata-se de uma doença de cli-
ma úmido que, aparentemente, não
ocorre em áreas onde a umidade
relativa do ar for inferior a 90% por
mais de 12 horas, ou que ocorra 11
a 23 horas de molhamento foliar
diário (Rupe et al., 1982), pois o
crescimento do tubo germinativo do
fungo é reduzido pela presença de
água livre na superfície da folha. O
microclima que se forma na lâmina
foliar pode permanecer saturado de
umidade por um longo tempo, ain-
da que a umidade relativa do ar es-
teja abaixo de 95%. Não há necessi-
dade de períodos contí-nuos de alta
umidade relativa para ocorrência de
infecção, uma vez que o patógeno
pode permanecer latente até o re-
torno de condições ambientais favo-
ráveis. Os sintomas iniciais surgem
na antese e necessitam de um perí-
odo de incubação _ penetração do
fungo na folha até o aparecimento
dos primeiros sintomas _ aproxima-
do de 20 dias. Já o período de
latência da cercos-poriose _ início

Figura 1. (A) Crescimento micelial e esporulação do fungo Cercospora
zeae-maydis em meio V-8 Ágar e (B) diagrama de conídios produzidos em
conidióforos do tipo esporodóquio

Figura 2. Sintomas de Cercospora zeae-maydis em folha de milho,
caracterizados por lesões alongadas de coloração acinzentada, que
acompanham as nervuras (Casela et al., 2007). Note a diferença em
relação a lesões menores e arredondadas causadas por Phaeosphaeria
maydis, presentes na mesma folha
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dos sintomas até começo da forma-
ção das estruturas reprodutivas _

varia de 14 dias, para híbridos mais
suscetíveis, a 21 dias, para híbridos
moderadamente resistentes.

O aumento na ocorrência e da
severidade da doença no oeste de
Santa Catarina pode estar associa-
do a vários fatores, tais como: mu-
danças no ambiente de cultivo, oca-
sionadas pela alta umidade relativa
do ar em alguns períodos e pela ado-
ção do SPD, devido à quantidade
inicial de inóculo. Nesse sistema de
plantio, os restos da cultura são
mantidos sobre a superfície do solo,
que servem de substrato para mul-
tiplicação do patógeno.

Recomendações para o
controle integrado da
cercosporiose na cultura
do milho

!"Evitar a permanência de res-
tos da cultura de milho sobre a su-
perfície do solo, principalmente em
áreas em que a mancha-de-
cercospora ocorre em alta severida-
de, visando reduzir a concentração
de inóculo.

!"Realizar rotação de culturas, por
1 a 2 anos nas regiões de ocorrência
da mancha por cercospora em alta
severidade, com culturas como a
soja, o sorgo, o girassol, o algodão e
outras, por tratar-se de um patógeno
exclusivo da cultura do milho
(Latterell & Rossi, 1983).

!"Semear cultivares diferentes
em uma mesma área e, em cada
época de semeadura, se possível,
substituir essas cultivares por ou-
tras, visando garantir a presença de
genótipos com diferentes níveis de
resistência genética.

!"Para minimizar os efeitos da
mancha-de-cercospora na produção,
deve-se, também, realizar aduba-
ções de acordo com as recomenda-
ções, para evitar desequilíbrios
nutricionais nas plantas de milho
que sejam favoráveis ao desenvol-
vimento desse patógeno, principal-
mente a relação nitrogênio/potássio
(Embrapa, 2007b).

!"Evitar a semeadura de híbri-
dos ou de cultivares suscetíveis à
doença. Informações sobre a resis-

tência de híbridos e variedades po-
dem ser encontradas na internet,
na página da Embrapa (2007a).

!"Para que essas medidas sejam
eficientes, recomenda-se a sua apli-
cação macrorregional. Quando se-
guidas por uma ou poucas proprie-
dades,  o  controle  tem  menor  efi-
ciência, pois o inóculo pode ser tra-
zido de lavouras vizinhas infectadas
pelo vento (Embrapa, 2007b).

!"É recomendada a aplicação de
fungicidas somente em híbridos ou
variedades altamente suscetíveis
(Munkvold & Martinson, 1997). De
acordo com Pinto et al. (2004), os
ingredientes ativos propiconazole,
difenoconazole, azoxystrobin e
tebuconazole são eficientes no con-
trole da cercosporiose do milho,
quando forem aplicados a partir do
estádio V8 (8 folhas totalmente ex-
pandidas) (Ritchie & Hanway, 1982).
Os produtos comerciais, doses, for-
mulações e intervalos de seguran-
ça, podem ser encontrados no
Agrofit (2007), disponível na
internet na página do Ministério da
Agricultura.

Observou-se que a cercosporiose
tem potencial destrutivo em áreas
produtoras de milho no Estado de
Santa Catarina. Dependendo das
condições climáticas, poderá ser um
fator capaz de reduzir a produtivi-
dade desse cereal, embora ainda não
exista estimativa das perdas que
poderá causar na produção. Por isso,
adotar as estratégias disponíveis
para manejar a doença e desenvol-
ver pesquisas com este patógeno são
de suma importância.
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